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Introdução: O Tumor Venéreo transmissível (TVT) caracteriza-se como uma neoplasia de 

células redondas que ocorre em cães, podendo ser transmitida tanto pela cópula (apresentando-

se em regiões genitais), quanto pelo contato físico com superfícies afetadas (casos primários 

extragenitais, como mucosas nasal, oral e conjuntival). Ainda não foram descritas 

predisposições raciais e sexuais, porém, observa-se de maneira mais frequente o acometimento 

de animais semidomiciliados, errantes, não orquiectomizados e em fase reprodutiva. 

Inicialmente, são nódulos pequenos e eritematosos, que evoluem para massas disformes e 

multilobulares. Entre os principais sinais clínicos, encontram-se: secreção sanguinolenta, 

prurido, mudanças comportamentais e tumores friáveis, ulcerados e com aspecto de couve-flor. 

O diagnóstico é baseado na junção da anamnese, características macroscópicas e exames 

citológicos e histopatológicos, sendo a citologia o principal método de escolha. Em relação ao 

tratamento, diversas abordagens podem ser consideradas, incluindo radioterapia, cirurgia, 

quimioterapia, entre outras. Contudo, a quimioterapia é considerada a abordagem de eleição, 

com destaque para o uso do sulfato de vincristina como fármaco principal, devido baixa 

toxicidade, baixo custo e eficácia. Objetivo: Objetiva-se relatar o caso clínico de um cão com 

TVT extragenital primário diagnosticado por meio de exame citológico. Metodologia: Foi 

atendido em um hospital veterinário localizado em Fortaleza – CE, um paciente canino, sem 

raça definida, macho, fértil, de 12 anos e pesando 12,5kg. A queixa principal relatada pela tutora 

consistiu na presença de ferida próximo ao olho há aproximadamente 20 dias. Ainda na 

anamnese, foi informado que o paciente possuía acesso frequente à rua, alimentava-se apenas 

de ração e os protocolos de vacinação e vermifugação estavam atualizados. Durante exame 

físico, foi observado nódulo em pálpebra inferior esquerda. Os demais parâmetros 

encontravam-se dentro da normalidade. Mediante os aspectos clínicos apresentados, foram 
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solicitados exames hematológicos e bioquímicos, a saber: hemograma, transaminase pirúvica 

(TGP), creatinina, ureia e fosfatase alcalina. Além disso, também foi solicitada citologia do 

nódulo. Em virtude dos achados relativos aos exames supracitados, o animal foi encaminhado 

para o médico veterinário oncologista. Resultados e Discussão: No que se refere às análises 

de hemograma e bioquímica sérica, não foram constatadas alterações nos resultados. No exame 

citológico, a amostra foi coletada por meio de “imprint” (decalque citológico). 

Macroscopicamente, observou-se neoformação evidente apresentando-se em placa, medindo 

aproximadamente 3-4cm, de crescimento exofítico, distribuição isolada, eritematosa, 

sanguinolenta, friável, alopécica, ulcerada e situada em região de pálpebra inferior esquerda. 

Microscopicamente, revelou-se amostra hipercelular, composta principalmente por células 

redondas, dispostas individualmente. Apresentavam citoplasma moderado a amplo, basofílicos 

e com microvacúolos enfileirados perifericamente, núcleos redondos, grandes, centrais e 

paracentrais, com binucleações e nucléolos evidentes e cromatina grosseira. Anisocitose e 

anisocariose evidentes, além de frequentes figuras de mitose atípicas. Em permeio, visualizou-

se acentuada quantidade de neutrófilos, linfócitos e plasmócitos. Por fim, fundo de lâmina 

hemorrágico. De acordo com o resultado citológico, foi determinado o diagnóstico do paciente 

como tumor venéreo transmissível extragenital primário. O exame citológico é considerado um 

método diagnóstico de baixo custo e eficiente, que pode ser realizado através da coleta de 

amostras da lesão por “imprint” e Punção por Agulha Fina (PAF). No que diz respeito ao TVT, 

o método de coleta “imprint” mostra-se útil em virtude da hipercelularidade e baixa coesão 

entre as células tumorais, contribuindo para uma análise eficaz. Macroscopicamente, o TVT 

demonstra-se como tumor friável, ulcerado e com aspecto de couve-flor. Microscopicamente, 

pode ser observada elevada quantidade de células redondas a ovais, com citoplasma bem 

delimitado, basofílico e com vacúolos em seu interior. Os núcleos são, por vezes, excêntricos, 

com alta relação núcleo:citoplasma e nucléolos únicos ou múltiplos evidentes e figuras 

mitóticas atípicas são observadas com frequência. Em relação à localização, é possível ocorrer 

a transplantação de células devido contato direto com lesões de outros animais acometidos. 

Dessa forma, pode acometer mucosa ocular e conjuntival. Considerações finais: Conclui-se 

que o Tumor Venéreo Transmissível é uma neoplasia comum em cães. Em vista disso, é sabido 

que para além do histórico clínico e exame físico, exames complementares são de suma 

importância para um diagnóstico mais assertivo e precoce, os quais favorecem um prognóstico 

mais favorável para animais acometidos. 
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